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PERIGO De janeiro a abril deste ano, Sedur emitiu 724 ações fiscais, entre notificações, infrações e embargos em obras

Desabamento de prédio expõe riscos de
construções irregulares em áreas urbanas

para entender a estrutura e
sua capacidade. “As pessoas
pensam que uma laje pode
pegar qualquer peso e não é
assim, ela é dimensionada

em função do peso que vai
receber, estou falando de
cálculo estrutural”, afirma.

A ausência desse profis-
sional habilitado pelos con-
selhos de engenharia e de
arquitetura e urbanismo é a
irregularidade mais encon-
trada nos processos de fis-
calização da Sedur, aponta o
titular da pasta, Sosthenes
Macêdo. Esses profissionais
têm a finalidade de apresen-
tar o projeto que será rea-
lizado para análise dos téc-
nicos da Sedur. Além disso,
há o momento de visita dos
agentes para garantir que a
execução está conforme o

projeto apresentado.
Nas construções irregu-

lares, a falta de profissio-
nais muitas vezes gera o ris-
co construtivo, explica Sos-
thenes. “É quando a cons-
trução é feita sem a técnica
devida e muitas dessas fei-
tas na grande maioria sem
o profissional adequado”,
afirma.

O que define um risco
Os sinais de risco que a po-
pulação deve ficar atenta
são as rachaduras, especial-
mente se forem na diago-
nal, indica o arquiteto Ar-
mando Branco. Esse aspec-

Rodoviários e patrões vão
a audiência de conciliaçãoOperação prende ‘casal fitness’

mento e realizar transações
com cartões clonados.

Ainda segundo a apura-
ção, os valores obtidos de
forma ilegal eram transfe-
ridos rapidamente para con-
tas de terceiros, conhecidos
como “laranjas”, por meio
de operações via PIX, difi-
cultando o rastreamento fi-
nanceiro.

Mandados de prisão
As diligências ocorreram
também nos bairros de Jar-

amanhã ou quinta-feira, a
gente não tem o poder de
encerrar a greve. A assem-
bleia é soberana e é ela que
decide", explicou o presi-
dente.

O Dissídio Coletivo
Dissídio Coletivo é um pro-
cesso judicial trabalhista
instituído pelos sindicatos
quando os patrões e traba-
lhadores não conseguem
chegar a um acordo sobre o
reajuste salarial ou novas
condições de trabalho. Na
derradeira reunião entre as
partes, os empresários se de-
clararam impossibilitados
para atender pleitos.

Desde abril, o sindicato
realiza mobilizações em
busca de melhores condi-
ções trabalhistas para os ro-
doviários. Entre as princi-
pais reivindicações da classe
estão a manutenção de to-
dos os direitos já conquis-
tados, sem cortes; reposição
da inflação com 5% de ganho
real; aumento no valor e na
quantidade do ticket ali-
mentação; redução da jor-
nada diária para seis horas;
revisão das escalas de tra-
balho e da chamada “carta
horária”; fim das jornadas
consideradas excessivas;
melhorias nas condições de
trabalho, saúde e ambiente
laboral;gratuidadenotrans-
porte; estabilidade pré-apo-
sentadoria; implantação de
turnos fixos

dim Armação e Cassange. Ao
todo, quatro mandados de
prisão preventiva foram
cumpridos.

Durante a operação, a po-
lícia também executou o se-
questro de dois veículos de
luxo pertencentes aos inves-
tigados: uma BMW 320 e um
Kia Sorento.

Um dos alvos da operação
ainda foi autuado em fla-
grante por comércio ilegal
de anabolizantes, segundo
informou a Polícia Civil.

POLÍCIA CIVIL TRT-BA CONVOCA

Influencer Chelle Patrício e empresário Jadson Pinto: detidos em investigação

Reprodução

Tragédia em Luís Anselmo, na região de Brotas, matou três trabalhadores e colocou em risco a vizinhança

LUAN JULIÃO

Uma empresária do ramo
fitness e o dono de uma loja
de suplementos foram pre-
sos na manhã de ontem,
durante uma operação da
Polícia Civil da Bahia con-
tra um grupo investigado
por estelionato virtual, as-
sociação criminosa e lava-
gem de dinheiro em Sal-
vador.

Os mandados foram cum-
pridos no bairro do Stiep e
tiveram como alvo a influen-
ciadora fitness Chelle Patrí-
cio e o empresário Jadson
Pinto, conhecido nas redes
sociais como “Juca”.

O casal costuma compar-
tilhar na internet registros
de viagens, festas e momen-
tos em família. Duas outras
pessoas também foram pre-
sas na ação.

Entre estados
A ação foi realizada em con-
junto com a Polícia Civil do
Rio Grande do Norte, res-
ponsável pela investigação
que apura um esquema de
fraudes eletrônicas envol-
vendo empresas interme-
diadoras de pagamento de
cartão de crédito.

De acordo com as inves-
tigações, o grupo criava con-
tas em plataformas digitais
utilizando empresas de fa-
chada supostamente volta-
das para a venda de suple-
mentos alimentares.

A estrutura era usada para
gerar links falsos de paga-
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REBECA NASCIMENTO

Após a reunião na Superin-
tendência Regional do Tra-
balho na Bahia (SRT-BA) ser
suspensa, ontem, e o entrave
continuar, rodoviários de
Salvador e os empresários
vão participar de uma au-
diência de conciliação no
Dissídio Coletivo de Greve,
no Tribunal Regional do Tra-
balho da Bahia (TRT-BA),
amanhã, às 14h30. Mas,
além disso, a categoria já
marcou uma assembleia
permanente para amanhã.

Ao Grupo A TARDE, o pre-
sidente em exercício do Sin-
dicato dos Rodoviários da
Bahia, Fábio Primo, explica
que, como a greve foi decla-
rada e pode acontecer na
sexta-feira, os empresários
entraram com um pedido de
Dissídio Coletivo. "Antes do
julgamento do Dissídio Co-
letivo acontece uma audiên-
cia de conciliação. Eu acho
que esse ano tem uma di-
ferença, que a gente tem
condições de fazer duas au-
diências de conciliação. Ca-
so não avance na quarta [ho-
je], temos tempo de fazer ou-
tra na quinta-feira".

Afirmando que a greve já
está aprovada, Fabio Primo
destaca qual o objetivo da
convocação de quinta. "A as-
sembleia permanente é um
dia antes da greve. Estamos
em negociação, agora, mas
se nascer uma proposta

MADSON SOUZA

Ao todo, foram 724 ações fis-
cais entre notificação, regis-
tro de infrações de lei ou
regulamento, embargo e in-
terdição em construções em
Salvador entre os meses de
janeiro e abril deste ano. As
medidas foram tomadas pe-
la Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano
(Sedur) que realizou pouco
mais de 1100 fiscalizações
do tipo neste recorte tem-
poral. O desabamento de
imóvel na Baixa das Pedri-
nhas, no bairro de Luís An-
selmo, que deixou três mor-
tos e três feridos, expõe o
risco das construções irre-
gulares e da falta de profis-
sional habilitado de enge-
nharia ou arquitetura e ur-
banismo para projetos de
construção ou reforma.

O Departamento de Polí-
cia Técnica (DPT) ainda não
deu o diagnóstico sobre a
causa da queda da estrutura.
Contudo, engenheiro da De-
fesa Civil de Salvador (Co-
dedsal), Wilson Parceiro, que
esteve no local, aponta so-
brecarganaedificaçãocomo
hipótese mais aceita no mo-
mento. A tragédia fica como
alerta para um cenário com
volume considerável de
construções irregulares - co-
mo demonstrado pela fisca-
lizaçãodaSedur-equeconta
com o desafio da geografia
acidentada da capital baia-
na, déficit habitacional e di-
ficuldade de acesso à assis-
tência técnica.

Se a construção de “pu-
xadinhos” é prática comum
e almejada por todo o país,
há necessidade de atenção
também é, pois existem ris-
cos nestas obras, aponta o
arquiteto e urbanista Ar-
mando Branco. Ele explica
que é preciso dos cálculos ou
plantas do projeto original

População deve
ligar para o 199
em casos de
imóveis com
rachaduras
diagonais
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lavagem de
dinheiro e
clonagem

to deve sempre ser obser-
vado, pois é um sinal de que
a estrutura não está supor-
tando o peso.

Os perigos de uma cons-
trução irregular ou de uma
ampliação na estrutura sem
nenhum acompanhamento
técnico são diversos e vão
desde desabamento até ava-
ria no imóvel. Por isso, o su-
perintendente do Conselho
Regional de Engenharia e
Agronomia da Bahia, Luiz
Paulo Matos, destaca a ne-
cessidadedoprofissionales-
pecializado para o serviço.

Ciente da condição da po-
pulação, o engenheiro civil

de formação e mestre em
arquitetura e urbanismo diz
que não é preciso que o pro-
fissional de engenharia
acompanhe toda a obra, mas
sim o processo básico de
concepção para avaliar os
riscos e o número de anda-
res que devem ser postos.
“Ao buscar um profissional
logo no início da ideia de
construir, a pessoa já fica li-
vre de problemas mais gra-
ves e estruturantes na sua
construção”, comenta Luiz
Paulo.

Outra alternativa para a
população é o serviço de ini-
ciativas acessíveis, como é a
Empresa Júnior de Engenha-
ria Civil da Universidade Fe-
deral da Bahia (Engetop - Uf-
ba), da Empresa Júnior de
Arquitetura e Urbanismo
também da Ufba (Projecta),
além do Escritório Público
de Salvador, que é um ser-
viço gratuito da Secretaria
Municipal de Infraestrutura
(Seinfra). Essas opções
atuam com elaboração de
projeto arquitetônico, refor-
ma e ampliação, além de re-
gularização de imóvel ou le-
vantamento cadastral.

Diante de qualquer sinal
de rachaduras em estrutu-
ras ou risco de desabamento
a Codesal deve ser acionada
por meio do número 199. O
titular da pasta, Adriano Sil-
veira, explica que diante
desse acionamento são en-
caminhados técnicos, enge-
nheiros, arquitetos e geólo-
gos para entender a condi-
ção dessas estruturas e se há
risco à vida do morador. A
partir dessa resposta, outros
órgãos entram em ação para
auxílio do cidadão, como,
por exemplo, por meio do
aluguel social, e as medidas
necessárias são tomadas pa-
ra tratar o problema da edi-
ficação, inclusive com pos-
sibilidade de demolição.


